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RESUMO EXPANDIDO 

Objetivo: Verificar a associação entre o perfil auditivo, nível socioeconômico e o 

histórico de saúde em crianças de quatro a seis anos matriculadas em Unidades 

Municipais de Educação Infantil. Métodos: Trata-se de estudo observacional analítico 

transversal com amostra probabilística estratificada por escola e faixa etária, 

realizada em cinco Unidades Municipais de Educação Infantil (UMEI) da Regional 

Norte de Belo Horizonte, com 199 escolares na faixa etária de 4 anos a 6 anos e 11 

meses. Participaram do estudo os responsáveis que assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), responderam mais de 70% do 

questionário estruturado de caracterização da amostra e ao Critério de Classificação 

Econômica Brasil (CCEB). Foram excluídas do estudo crianças que apresentam 

alterações neurológicas, cognitivas e faziam uso do tubinho de ventilação. Os 

procedimentos de coleta de dados constaram da aplicação de questionário 

estruturado de caracterização da amostra e do Critério de Classificação Econômica 

Brasil (CCEB) e exame auditivo por meio de Emissões Otoacústicas Evocadas 

Transientes (EOAT). Em caso de resultado falha ou não realização da EOAT por 

motivo de falta ou excesso de ruído, a criança foi encaminhada para realizar 

avaliação auditiva completa. Resultados: Participaram da pesquisa 199 crianças, 

sendo que 178 realizaram EOAT e 21 não realizaram. Dos escolares que realizaram 

o exame, 171 (96,1%) apresentaram resultado passa na EOAT e sete (3,9%) 

resultado falha. Das sete crianças que falharam, três foram por excesso de cerume e 

quatro por alterações condutivas. O perfil socioeconômico dos escolares que 

apresentaram resultado falha nas emissões revelou que a maioria era do gênero 

feminino, a classificação do grau de escolaridade do chefe de família foi 

analfabeto/ensino fundamental 1 (1º ao 5º ano) incompleto, classificadas no nível D/E 

do CCEB, possuíam bolsa família e apenas 1,5% das crianças possuíam plano de 

saúde. Com relação ao histórico de saúde das crianças que apresentaram resultado 

falha na EOAT, a maioria dos responsáveis respondeu que o escolar não ouve bem, 

não realiza tratamento para alguma doença, foi ao médico pela última vez há um 

mês, não faz uso de medicamentos e não realiza algum tipo de tratamento 

(fonoterapia, fisioterapia, terapeuta ocupacional, psicólogo e outros especialistas). 

Conclusão: Foi observado que o nível socioeconômico e o histórico de saúde dos 
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escolares não apresentaram associação com significância estatística com o resultado 

das emissões otoacústicas. 

 

Descritores: fonoaudiologia; audição; classe social; perfil de saúde; pré- escolar; 

educação infantil. 
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